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Arranque do ano letivo com falta de professores

Arranca hoje o ano letivo 2022/2023 e, até à próxima sexta-feira, 1,3 milhões de alunos do 1º ao 12º ano de escolaridade
vão começar as suas aulas. No entanto, ainda faltam professores, um problema que não é novo.

De acordo com Mário Nogueira, secretário-geral da Federação Nacional dos Professores (Fenprof), entre 55 mil a 60 mil
alunos não têm os professores todos. Na conferência de imprensa de abertura do ano letivo, o dirigente afirmou que “o
problema está instalado e não tem a ver com o facto de o regime de concursos ser nacional ou local – o problema é que
não há professores”, lê-se no site da Fenprof.

Mário Nogueira lembrou que, na última década, mais de dez mil professores abandonaram a profissão e que esta não é
“suficientemente estável ou atrativa” para as jovens gerações. “Por isso, a solução passa por estimar os professores que
ainda se encontram nas escolas, garantindo-lhes melhores condições de trabalho, mais estabilidade e justiça na carreira”,
frisa a Fenprof.

De qualquer forma, o ano letivo começa hoje. Conheça o calendário escolar 2022/2023.

1º Período: entre 13 e 16 de setembro – 16 de dezembro

Pausa letiva (Natal): 19 de dezembro – 2 de janeiro

2º Período: 3 de janeiro – 31 de março

Pausa letiva (Carnaval): 20 de fevereiro – 22 de fevereiro

Pausa letiva (Páscoa): 3 de abril – 14 de abril

3º Período: 17 de abril – 7 de junho (9º, 11º e 12º anos), 14 de junho (5º, 6º, 7º, 8º e 10º anos) e 30 de junho (educação
pré-escolar e 1º ciclo do Ensino Básico)

©SPN


